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 Meu nome é Cláudio pereira da silva, nasci na

capital de São Paulo, bairro da Vla Ema aos 25 de

junho de 1957. 

Sou um sonhador mor, gosto de ler ,viajar conhecer

lugares diferentes, de escrever poesias, amo a

natureza e a liberdade que para mim são os

maiores bens, que o ser humano tem.
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 Eterna procura

Navegando pelos mares

no meu barco de ilusão

carregado de saudades

companheira é a solidão.

Sem rumo e sem destino

tenho pressa de chegar

ao um lugar que não conheço

procurando te encontrar.

Ao longe vejo uma ilha

em forma de coração

o meu corpo se agita

sinto uma grande emoção.

Chegando perto eu te vejo

com seu andar sedutor

caminhado pela praia

frágil como uma flor.

Corro ao seu encontro

e quando vou te abraçar

simplesmente você some

nas aguas salgadas do mar.

Volto para o meu barco

no céu uma nuvem escura

recomeço novamente

a minha eterna procura.
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 Asas do tempo

Eu a vi pela rua

de corpo tão belo

de alma tão nua

de olhar tão distante

como o brilho do sol

e a beleza da lua.

Eu a vi como pássaro

pelo céu a voar

abraçando as nuvens

caminhando no mar.

Eu a vi como noiva

um sorriso de mel

tão frágil e meiga

pedaço do céu.

Eu a vi no futuro

a encontrei no passado

e nas asas do vento

nós voamos no espaço.
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 Delirio

Vou caminhado sozinho

os meus passos são lentos

no coração a tristeza

na alma um grande tormento 

Os pensamentos turbados

procuro uma solução

mas não encontro a saída

nessa grande escuridão 

E nesse conflito de alma

vou me perdendo no tempo

nesse caminho sem volta

eu sinto por um momento 

O vento tocando meu rosto

sinto as lagrimas brotando

gosto salgado na boca

vou pela rua chorando 

Mas de repente no céu

surge uma estrela brilhando

e ao lado dela o seu rosto

sorrindo e me chamando 

E nesse meu devaneio

me vejo feliz ao teu lado

então nos dois abraçados

ficamos perdidos no espaço
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 Momentos

                                                                                                        

Eu sei que a vida pode me ensinar

o que eu não aprendi a viver

momentos que nós dois vivemos

que eu não consigo esquecer.

Palavras que nos machucaram

causando dor no coração

atos e gestos sem pensar

foram matando a paixão.

O que antes era alegria

em tristezas se tornou

as palavras de amor e carinho

perdidas no tempo ficou.

E agora aqui sozinho

sem ter você ao meu lado

vivo recordando os momentos

que ficaram no passado.

Mas sei que tudo vai passar

e tudo voltará como era antes

e você vai entender

que eu longe de você

vou morrendo a cada instante
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 Rio

A minha vida

é um rio de água corrente

e só para quando sente

que está chegando no mar.

Como bagagem

vai levando um coração

carregado de ilusão

com medo de naufragar.

E na jornada

vai deixando a semente

de alguém que já não sente

mais desejo de voltar.

E quando perto

vai sentindo a alegria

pois está chegando o dia

de ao seu destino chegar.

E ao chegar

ao encontro desejado

com os sonhos amarrados

vai sereno se entregar.

E assim termina

um rio de àgua corrente

que deixou sua semente

nas àguas salgadas do mar.
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 Primeiro de Abril

Eu hoje acordei tão feliz

pois moro em um pais tão seguro

nós temos toda a segurança

nossas casas não tem muro. 

Não existe desemprego

nem tão pouco inflação

nossos políticos não mentem

trabalham em prol da Nação. 

Nossas ruas e avenidas

no mundo não tem igual

nossos jornais não publicam

nenhum acidente fatal. 

A igualdade é o nosso lema

o amor a nossa bandeira

a nossa arma o conhecimento

felicidade é a nossa fronteira. 

O crime não é organizado

somos um exemplo de nação

honestidade é o nosso orgulho

no meu país não tem corrupção. 

Aqui não existe bala perdida

disparada por pistola ou fuzil

mas olhando no meu calendário

hoje é o dia primeiro de Abril.
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 Festival

De que me adianta

ter um violão

se cantar não posso

a minha canção.

Eu queria tanto,

ser o que não sou.

dizer o que penso,

sem nenhum temor.

Mas se eu disser

tudo o que eu penso

eu vou ser cassado

como  um cão vadio

vou ser torturado

e como um escravo

ser acorrentado.

Ou talvez quem sabe

vão me exilar

para alguma ilha

que não tem no mar. 

Ou quem sabe até

sem um julgamento

vão me condenar.

e ao amanhecer

como um traidor

vão me fuzilar.
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 Conflitos

Eu pensava que o mundo,

Era feito de magia.

Enquanto uns levam tristezas,

Outros trazem alegria.

À tantos pobres de espírito,

Mais são ricos de dinheiro.

E com pedaços de papéis,

Dominam o mundo inteiro.

Enquanto uns cometem crimes,

Outros pregam paz e amor.

Por um pedaço de terra,

Ouve se um grande clamor.

Em vários pontos da terra,

Ouvem se gritos de dor.

É mãe chorando seu filho,

Que da guerra não voltou.

Mais por meio de tratados,

Não conseguiremos jamais.

Porque a paz e a união de todos,

São só noticias de jornais.

Se fala muito em igualdade,

Separando raça e cor.

Mais somos todos iguais,

Filhos do mesmo criador.

Que criou o céu e a terra

e tudo o que neles há

Ele não faz acepção de pessoas
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porque o racista o fará? 
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 Mãos(sexta feira da Paixão)

Faz parte do nosso corpo,

pertence a você e a mim

com ela fazemos de tudo

é de uma importância sem fim.

A primeira vez usadas

foi com carinho e amor

foi com elas que do barro

nos formou o criador.

Trabalham plantam e colhem

elas quando estão unidas

podem repartir o pão

como também tirar vidas.

Fazem grandes construções

também podem demolir

com um aperto elas fazem

alguém chorar ou sorrir.

Guiam o cego no escuro

tiram alguém do perigo

e com apenas um gesto

jogam muitos no abismo.

Com elas acariciamos

demonstramos nosso amor

mas se a ousarmos pro mal

fazemos alguém sentir dor.

Fazem remédios que curam

tiram tesouros da terra

mas elas também fazem armas
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que matam muitos na guerra.

Para quem está perdido

elas mostram o destino

mas se apontarem errado

acabam alguém destruindo.

Estão sempre ajudando

enquanto o corpo tem vida

e mesmo a morte chegando

sobre o peito vão unidas.

Só teve alguém nesta terra

que só para o bem as usou

mas os homens com as suas

as Dele na cruz cravou.

Página 17/58



Antologia de O Sonhador mor

 Conflitos(casal)

Eu me sinto tão sozinho

mesmo com você ao meu lado

o meu nome é solidão

o seu nome é passado.

As palavras se perderam

no silêncio entre nós dois

aquele abraço apertado

foi ficando pra depois.

Os beijos outrora ardentes

entre palavras de amor

ficaram presos no tempo

e foram perdendo o ardor.

Nossos corpos não se tocam

um muro entre nós se levantou

o desejo ficou no passado

de um presente que passou.

Nossos olhos não se cruzam

nosso amor está morrendo

deitados na mesma cama

como estranhos nós vivemos.
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 Andarilho

Andarilho que passa

olhar perdido no tempo

o corpo cansado de andar

na mente um só pensamento

chegar ao lugar almejado

que termine o sofrimento.

O sol se põe no horizonte

a noite vem lhe envolver

abraçado com o vento

ele vai adormecer

sonha com o lugar almejado

que termine o seu sofrer.

Pela manhã se levanta

reiniciando a jornada

lá se vai o andarilho

caminhando pela estrada

na mente um só pensamento

chegar ao lugar almejado

que termine o sofrimento.
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 Poesia

 1.

um

dia

me

disseram

que

poesia

 

 2.

não

enche

barriga

concordei

disse

verdade

 

 3.

ela

enche

coração

alma

de

saudade
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 Empregado(1º de Maio)

A vida de empregado

é um tremendo barato

levanta de madrugada

ainda toma o onibus lotado.

Vai pendurado na porta

pra não chegar atrasado

se perder o trem das cinco

o domingo é descontado.

Corre pra chegar na hora

pois tem medo do patrão

marmita debaixo do braço

coração na palma da mão.

Quando chega atrasado

e vai marcar o cartão

encontra chefe e puxa saco

fazendo a vez do patrão.

No dia do pagamento

tem que andar com cuidado

pois já tem ladrão na esquina

querendo dinheiro emprestado.

E quando chega em casa

encontra o seu Manoel

esperando ele chegar

pra receber o aluguel.

Somando todas as contas

entre aluguel e prestação

o pobre trabalhador
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acaba sem um tostão.

Dia primeiro de maio

eu fico a me perguntar

então chego a conclusão

nada pra comemorar.

Eu fiz essa  poesia em homenagem a todos nós trabalhadores da decada de 80, os que são dessa
época sabem muito bem  como a nossa vida era dificil. 

  

Quem é dessa época sabe muito bem 

como era difícil a vida do trabalhador 

que hoje não é chamado de peão 

mas sim de colaborador.
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 Mulher

Não falem mal das mulheres

pois nunca vou concordar

porque o mundo sem elas

não seria um bom lugar.

Se não fosse sua coragem

nós não teríamos guarida

a terra não seria azul

também não existiria vida.

No jardim da nossa vida

as mulheres são as flores

o perfume que exalam

nos envolve em amores.

São o tempero que faz

nossos dias ter sabor

seu olhar que tudo diz

nos da carinho e amor.

Eu jamais vou discutir

com quem não concorda comigo

pois este mundo sem elas

seria um vazio sem sentido.

Pois quando elas nascem

há um movimento constante

a lua se enche de amor

o sol da um sorriso brilhante.

As nuvens correm no céu

as ondas se acalmam no mar

o vento sopra tranquilo
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querendo uma estrela abraçar.

Esta poesia eu fiz

com toda a sinceridade

em homenagem as mulheres

não importando a idade.

Pois me orgulho de ter

com toda essa ''fragilidade''

ao meu lado estas mulheres

que tem força e qualidade

mãe, irmãs, esposa, filha e netas

que eu amo de verdade.
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 Nossa cama

A noite em nossa cama

nos amamos de verdade

é onde a palavra amor

se torna realidade.

É onde o universo pra nós

se torna um espaço pequeno

quando nossos corpos se fundem

é um momento supremo.

É quando nos esquecemos

a rotina e o cansaço

é onde rolamos no céu

e flutuamos no espaço.

E no fim dessa batalha

não há vencido e nem vencedor

pois juntos nós alcançamos

o prazer máximo do amor.
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 A você

Quero me recostar em seus ombros

me aconchegar em teus seios

andar pelo seu corpo

e adormecer em seus braços

me perder no agora

 me encontrar em você.

Susurrar em seus ouvidos

lindas palavras de amor

e ouvir o eco no brilho dos teus olhos

me alimentar com os teus beijos

sentindo teu coração bater feliz.

Eu quero parar no tempo

ficar diante de você

vazio de problemas e cheio de inocência

como se fossemos duas estátuas

perdidas em um jardim sem importância

uma diante da outra

se olhando, se olhando

e sem palavras

se amar eternamente.
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 Viagem

Eu quero que você me ame

enquanto estou aqui

que me de um abraço

e me faça sorrir.

Pois a vida é tão curta

é um vento que passa

de alguém que sem graça

deixando saudades

resolve partir.

Uma viagem sem volta

um lugar tão distante

que se chega tão rápido

em somente um instante.

Com passagem de ida

sem direito a voltar

não se leva bagagem

para não se cansar.

Os amigos chorando

a família também

e você tão sereno

não ouvindo ninguém.

Já ficaram pra trás

o amor e as dores

logo todos se vão

só ficando as flores.
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 Sentido da Vida

Qual o sentido da vida

eu fico me perguntando

nós fazemos tantos planos

e a morte acaba levando.

Sonhamos com tantas coisas

que se perdem no horizonte

pois quando estamos bem perto

no sonho não tem uma ponte.

Sobre o abismo da ilusão

que nos ligue a realidade

e nos faça enxergar

que a vida é na verdade.

Um sonho que estamos sonhando

e não queremos acordar

de repente a morte chega

e nos acorda sem avisar.
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 Praia

Há! aquele dia tão lindo

de um sol radiante

você pela praia

um andar balançante

pisando na areia

com olhar tão distante. 

E uma brisa soprando

com carinho e amor

envolvendo teu corpo

exalando o perfume

da mais bela flor. 

E as nuvens ciganas

pelo céu a vagar

formando figuras

para atrair teu olhar

causando ciúmes

às ondas do mar. 

E eu contemplando

esse corpo moreno

de curvas perfeitas

tão lindo e sereno

me causando desejo

esse doce veneno.
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 Reflexão

Avida é uma montanha

que não tem decida

então decida

o que você quer da vida.
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 Coração Ferido

     1

coração

magoado

perdido

de

amor

ferido

   2

minha

alma

abandonada

sempre

triste

angustiada

    3

tempo

de

amar

passou

solidão

chegou
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 Pensamento

O sonho é um pensamento em formação

a realidade é o pensamento concretizado

e para se viver a ilusão da existência

o amor é o combustível

que nos matem acordado.
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 Lua cheia

Eu fico olhando a lua,

ela cheia é fascinante.

Com seus mistérios e lendas,

o seu brilho é excitante.
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 Amor

O amor é um sentimento

que nasce no coração

brota na alma

cresce no espírito

vive na ilusão

envelhece na rotina

e morre com a traição. 
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  Ultima Chance

E se por acaso algum dia

você sentir falta de mim

não precisa nem me chamar

Só me mande um recado

dizendo assim.

Que você esteve pensando

e então resolveu repensar

em me dar só mais uma chance

de com você novamente ficar.

Que eu não pense que você

teve uma recaída de amor

e sente a falta dos meus beijos

e do meu corpo o calor.

Que o meu olhar de desejo

não te desperta o prazer

que quando toco em seu corpo

não te faço estremecer.

É que você esteve pensando

e resolveu repensar

e somente esta vez

mais uma chance me dar.
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 Reflexo

 Nas curvas do tempo

eu voando no espaço

sob o brilho do sol

sem saber o que faço.

Procurando um motivo

para a minha existência

vou juntando as peças

descobrindo a ciência.

Dessa pura verdade

de ser o que sou

um simples reflexo

de alguém que ficou.

No universo perdido

sem destino a vagar

procurando um lugar

pra poder descansar.

E quando o encontro

não consigo entrar

pois a porta se fecha

ouço uma voz a falar.

Não é tempo ainda

você tem de voltar

do espaço infinito

e sua missão terminar.

Para que a porta se abra

e você possa entrar

e finalmente encontre

um lugar pra ficar.   
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 Cortina

A noite vem como uma cortina

sobre os problemas do dia

escurecendo uns e clareando outros

que não encontramos a solução.
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 Sem Rumo

Ando sem rumo pela cidade

me perdendo na multidão

olhando cada rosto não vejo o seu

em meio a tanta gente eu sinto solidão.

Mais um dia isso vai passar

a solidão vai ter fim

pois sei que mesmo distante

tem alguém que pensa em mim.

Eu vivo dos momentos felizes

nós dois sabemos quais são

pois são os pequenos detalhes

que marca e fica na recordação.

Você não sai do meu pensamento

porque mora no meu coração

pois destes versos que faço

você é a inspiração.
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 Incerteza

Os meus passos se perderam

nessa jornada sem fim

esse caminho sem volta

eu a procura de mim.

Procurando um motivo

não consigo encontrar

pois tudo ficou vazio

não há nada pra enxergar.

A luz que havia apagou

foi chegando a escuridão

ouve-se clamores e gritos

de uma grande multidão.

Querendo se libertar

mas não existe saída

pois correntes invisíveis

prenderam as suas vidas.

Nesse universo invisível

onde os sonhos se perderam

no passado que não volta

no presente que morreram.

E num futuro incerto

vou caminhando assim

nessa jornada sem volta

eu a procura de mim
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 Sonho Inpossível

Eu sonhei com você esta noite

foi um sonho tão lindo de amor

nele você me beijava

e me abraçava com calor.

E no meu sonho impossível

eu sorria de felicidade

e no brilho dos teus olhos

vi um grande amor de verdade.

Imenso maior que o universo

me atirei nos teus braços

e como um prisioneiro livre

eu me senti no espaço.

Te beijei te abracei e te amei

de tanto amor me senti flutuando

no espaço infinito da felicidade

mas a noite foi passando

e o meu sonho impossível

o relógio acabou despertando.
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 Espere-me

A distância só é triste

quando não se tem alguém

ou um grande amor a esperar

se me amas me espere

pois te amo e vou voltar.

Quando eu voltar meu amor

quero te encontrar a sorrir

e você verá em meus olhos

o amor que sinto por ti.

Hoje chego e não encontro

quem disse um dia me amar

o tempo passou levando o amor

de quem não soube esperar.

Página 41/58



Antologia de O Sonhador mor

 Solidão

Eu quero falar com você

só que você não quer me ouvir

será que você não sente nada por mim?

ou só finge pra me fazer sofrer.

Sabe a primeira vez eu que te vi

senti que o meu coração seria só teu

eu que me sinto triste,sem ninguém

posso encontrar a alegria do amor em você.

Sabe se você gostasse de mim

um pouco apenas

seria o começo de um amor puro

do nosso amor que seria eterno

mais por mais que eu te chame

você não me responde.

Grito mais a minha voz se perde

no vazio desse desejo inposível

que separa a realidade do sonho

de um dia ter você

e por isso eu sofro.
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 Roda Gigante

Pra se considerar ser humano

não precisa muito não

de roupa a quem tem frio

a quem tem fome de pão.

Ajude quem está cansado

levante o que está caído

de remédio ao doente

socorra quem está ferido.

Abrace o desprezado

quem tem ódio dê amor

sempre tenha o conforto

para alguém que sente dor.

Pois não adianta nada

aqui nesse mundo viver

se não puder ajudar

quem vive aqui a sofrer.

A riqueza e o dinheiro

não é tudo meu irmão

essa vida é passageira

esse mundo é ilusão.

Hoje você está bem

amanhã pode mudar

quem hoje você ajudou

amanhã vai te ajudar

a vida é uma roda gigante

que não para de girar.
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 Só

Nunca tive um grande amor

nem senti a dor da paixão 

não conheço a felicidade 

mas somente essa tal solidão.
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 Curvas da Vida

O meu olhar é tão triste

por que eu nunca encontrei

o grande amor verdadeiro

com que eu sempre sonhei.

E nesta estrada da vida

vou deixando me levar

pela ilusão companheira

que nunca vai me deixar.

Me dizendo que um dia

quem sabe darei uma batida

de frente com o grande amor

em uma das curvas da vida.

E mesmo eu saindo amassado

e a batida atingir meu coração

o importante é o grande amor

me tirar da solidão.
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 Teu Olhar

Eu olho para o céu,

e começo a imaginar.

vendo em cada estrela,

o brilho do teu olhar.

Você está tão longe de mim,

quero te reencontrar meu amor.

poder te abraçar e dizer,

que assim longe de você

nada pra mim tem valor.

Eu falei muitas palavras,

que te magoaram demais.

mas hoje assim tão distante,

vou sentindo a cada instante

a falta que você me faz.
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 Vida

A vida é uma roda gigante 

que gira em torno de si mesma 

mas sempre volta a mesma posição quando para.
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 Estrela

Ó estrela, por favor,

vá dizer ao meu amor

que sem ela eu não existo

eu apenas sobrevivo.

Vá dizer que esta distancia

machuca meu coração

que a vida para mim

sem ela não tem razão.

Ó estrela como eu

solitária és também

então sabes a tristeza

que é estar longe de alguém.

Alguém que agente ama

e não consegue esquecer

e quando chega a noite

aumenta mais o sofrer.

Já está amanhecendo

o sol logo vai brilhar

a estrela vai embora

e mais só eu vou ficar.
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 Volta ao Passado

Se eu pudesse voltar ao passado 

não faria tantas coisas que fiz 

não trilhava caminhos que agora 

só me fazem sentir infeliz. 

  

Os caminhos que eu percorri 

foram tantos que até me perdi 

e agora nesse labirinto 

não encontro um lugar pra sair. 

  

Preciso encontrar a saída 

só você pode me ajudar 

me dando carinho e apoio 

me ajudando a me encontrar. 

  

Só assim vou viver o presente 

e me esquecer do passado 

preparando para um futuro 

com caminhos já traçados.
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 Lucidez

Ano novo  vida velha

mais um ano se passou

sempre igual a tantos outros

ano em que nada mudou. 

Será que ninguém percebe

os anos são todos iguais

são como um veleiro perdido

que as ondas levam traz.

Olho e vejo o mesmo sol

as mesmas estrelas brilhando

somente a lua é quem muda

de todos eles zombando.

E o universo tão imenso

também deve ter um fim

e como todo fim um começo

alguém explique pra mim.
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 Viagem

Eu quero que você me ame

enquanto estou aqui

que me de um abraço

e me faça sorrir.

Pois a vida é tão curta

é um vento que passa

de alguém que sem graça

deixando saudades

resolve partir.

Uma viagem sem volta

um lugar tão distante

que se chega tão rápido

em somente um instante.

Com passagem de ida

sem direito a voltar

não se leva bagagem

para não se cansar.

Os amigos chorando

a família também

e você tão sereno

não ouvindo ninguém.

Já ficaram pra trás

o amor e as dores

logo todos se vão

só ficando as flores.
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 São Paulo

São Paulo que amo tanto

de todo o meu coração

cidade onde nasci

minha fabrica de ilusão.

São Paulo cidade histórica

berço da liberdade

aonde muitos chegam e ficam

outros partem levando saudades.

Os seus braços de concreto

são macios como a flor

que mesmo tendo espinhos

exala o perfume do amor.

Seus prédios que de tão alto

querem arranhar o céu

tu és uma noiva tão linda

escondida sob o véu.

O véu do ar poluído

e dos jardins de concreto

a grande selva de pedra

que é o preço do progresso.

Quem ouve falar de ti

deseja te conhecer

e na hora da partida

jamais vai te esquecer.

 

Tuas avenidas e praças

cheias de carros e gentes
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tuas mansões e favelas

de vidas tão diferentes.

Cidade onde nasci

minha fábrica de ilusão

são Paulo te amo tanto

de todo o meu coração. 
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 Coração Ferido

  

     1

coração

magoado

perdido

de

amor

ferido

   2

minha

alma

abandonada

sempre

triste

angustiada

    3

tempo

de

amar

passou

solidão

chegou
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 Delirio

Vou caminhado sozinho

os meus passos são lentos

no coração a tristeza

na alma um grande tormento 

Os pensamentos turbados

procuro uma solução

mas não encontro a saída

nessa grande escuridão 

E nesse conflito de alma

vou me perdendo no tempo

nesse caminho sem volta

eu sinto por um momento 

O vento tocando meu rosto

sinto as lagrimas brotando

gosto salgado na boca

vou pela rua chorando 

Mas de repente no céu

surge uma estrela brilhando

e ao lado dela o seu rosto

sorrindo e me chamando 

E nesse meu devaneio

me vejo feliz ao teu lado

então nos dois abraçados

ficamos perdidos no espaço
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 Delirio

Vou caminhado sozinho

os meus passos são lentos

no coração a tristeza

na alma um grande tormento 

Os pensamentos turbados

procuro uma solução

mas não encontro a saída

nessa grande escuridão 

E nesse conflito de alma

vou me perdendo no tempo

nesse caminho sem volta

eu sinto por um momento 

O vento tocando meu rosto

sinto as lagrimas brotando

gosto salgado na boca

vou pela rua chorando 

Mas de repente no céu

surge uma estrela brilhando

e ao lado dela o seu rosto

sorrindo e me chamando 

E nesse meu devaneio

me vejo feliz ao teu lado

então nos dois abraçados

ficamos perdidos no espaço
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 Menino feliz

Não sei eu estou dormindo

ou se estou acordado

me vejo viajando no tempo

retornando ao passado.

Andando descalço na terra

indo para a escola sozinho

e na volta com os amigos

ir jogar bola no campinho.

As nossas competições

com os carrinhos de rolimã

descendo em alta velocidade

sem se preocupar com o amanhã.

Soltar pipa e rodar pião

jogar bolinhas de gude também

se acertava a bolinha da raquete

era aquele vai e vem.

Quando chegava o mês de junho

na rua tinha fogueira e quentão

a noite agente soltava

um colorido balão.

Todos ficavam esperando

o mês de dezembro chegar

agente virava um anjinho

para um presente ganhar
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 Curvas da Vida

O meu olhar é tão triste

por que eu nunca encontrei

o grande amor verdadeiro

com que eu sempre sonhei.

E nesta estrada da vida

vou deixando me levar

pela ilusão companheira

que nunca vai me deixar.

Me dizendo que um dia

quem sabe darei uma batida

de frente com o grande amor

em uma das curvas da vida.

E mesmo eu saindo amassado

e a batida atingir meu coração

o importante é o grande amor

me tirar da solidão.
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